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Resistência Bacteriana  

 Problema de saúde pública  

 Ameaça a prevenção e controle de infecções  

 Custos elevados  

 

 Emergência de novos mecanismos de resistência  

 

 Limitação de tratamento 

 

http://origin.who.int/mediacentre/factsheets/fs194/en/ (OMS, 2018) 

 
Plano de Ação Global para Controle da 

Resistência Antimicrobiana (2015) 
 



Uso 
indiscriminado 
de antibióticos  

Recuo da 
indústria 

farmacêutica 

Emergência de 
bactérias 

resistentes  

Fluxo de 
viagens 

internacionais  

“A tempestade 
perfeita”  

(DeMaria et al., 2015) 



Iniciativas 
mundiais  

 Programas de Controle de Antimicrobianos (Stewardship) 

 Envolvimento multidisciplinar – engajamento do Enfermeiro 

 Medidas Educativas  

 Novos antimicrobianos 

 Diagnóstico rápido – Point of care  

 Vacinas 

 Estreitar as boas práticas de prevenção e controle de IRAS 

 Reduzir o uso na agricultura e pecuária 

 Estratégias nacionais de monitoramento  

 

Founou RC, Founou LL, Essack SY (2017) Clinical and economicimpact of antibiotic resistance in developing countries: A systematic 
review and meta-analysis. PLoS ONE 12(12): e0189621.  



IBSP - https://www.segurancadopaciente.com.br/seguranca-e-gestao/resistencia-a-antibioticos-brasil-esta-entre-os-mais-atrasados-em-plano-de-acao/ 



Stewardship 

De acordo com a da Sociedades de Doenças Infecciosas da América (IDSA), 

Sociedade para a Epidemiologia dos Cuidados de Saúde da América (SHEA) 

e da Sociedade de Doenças Infecciosas Pediátricas: 

 

“Intervenções coordenadas projetadas para melhorar e 

medir o uso apropriado de antimicrobianos, promovendo a 

seleção do regime ideal de medicamentos, incluindo 

dosagem, duração da terapia e via de administração” 

 

 
Gerenciamento de 
antimicrobianos 



Stewardship  

2014  CDC: Elementos Essenciais para Programas de Stewardship em Hospitais (Core Elements of Hospital 

Antibiotic Stewardship Programs) 

2017 JCI: Novo Padrão para demonstrar engajamento interprofissional elementos essenciais de 

desempenho e expandir o alcance da administração de antibióticos 

 

“Atualmente 50% dos pacientes hospitalizados 
recebem pelo menos 1 antibiótico, metade dos quais 

são desnecessários ou inadequados” Larson et al., 2016 

ANA – CDC, 2017. Redefining the Antibiotic Stewardship Team: Recommendations from the American Nurses Association/Centers for Disease Control and Prevention Workgroup on the Role of Registered Nurses in Hospital 
Antibiotic Stewardship Practices; Félix & Toffolo, 2019; Nathwani et al., 2018. Antimicrobial Stewardship: From Principles to Practice - British Society for Antimicrobial Chemotherapy .  



Qual é a importância  

     DO ENFERMEIRO? 

 
Programa de Administração de Antimicrobianos: Stewardship 

 

 Maior segmento da força de trabalho em saúde 

 Possuem atividades e ocupam posições variadas em todo mundo  

 Estão no centro do cuidado ao paciente  

 Possuem vínculos com toda equipe multidisciplinar de saúde 

 Em alguns países, podem prescrever alguns antimicrobianos, no 

Brasil, protocolos de ATB 

 









Uma pesquisa foi desenvolvida utilizando os elementos essenciais dos Programas de Stewardship do CDC 

para avaliar a prevenção de infecções e controlar as percepções dos líderes sobre o envolvimento de 

controladores de infecção e enfermeiros nos Programas de Stewardship.  

 

Estudo transversal: método de coleta de dados – amostra de conveniência  



Análise qualitativa dos dados 
Enfermeiro de Controle de Infecção  

Visão e engajamento no ASP:  é limitada e solidária 
Realizam somente atividades que estão dentro do escopo de atuação normal 

 Novas ações (futuro): educação da equipe 

Enfermeiro assistencial 
Engajamento no ASP: nenhum ou não está bem estabelecido 

Novas ações (futuro): necessário confiança  



Processo de trabalho 

• Avaliam fontes de infecção 

• Coletam e registram dados sobre a alergia dos pacientes 

• ALERGIAS – identificação adequada  

• Coletam de culturas  

• URINA 
• C. difficile 

• Recebem resultados de laboratório e imagem em primeira mão  

• Estabelecem precauções específicas 

• Acompanham a evolução dos pacientes (24hs) 

• Monitoraram efeitos colaterais e interface com outros membros da 

equipe de saúde 

• Auxiliam na tomada de decisões: início de ATB imediatamente no 

momento em que os sinais precoces de possíveis infecções 

bacterianas, incluindo sepse, forem identificados 

• Diretamente envolvidos com a segurança do paciente  

• Impulsionar o uso racional! 

 

 

ANA – CDC, 2017. Redefining the Antibiotic Stewardship Team: Recommendations from the American Nurses Association/Centers for Disease Control and Prevention Workgroup on the Role of Registered Nurses in Hospital 
Antibiotic Stewardship Practices; Félix & Toffolo, 2019; Nathwani et al., 2018. Antimicrobial Stewardship: From Principles to Practice - British Society for Antimicrobial Chemotherapy .  



Especificidade do tratamento 

• Enfermeiros são capazes de avaliar se o tratamento 

prescrito está de acordo com os resultados microbiológicos 

• Orientar/sinalizar a interrupção da terapia nos casos 
de colonização e não a infecção 

 

• Duração do tratamento: enfermeiros, em colaboração com 

médicos e farmacêuticos podem contribuir para que os 

antimicrobianos sejam prescritos por um tempo apropriado 

 

• Vias de administração  

• Switch terapêutico: transição IV  VO  

 

• Profilaxia cirúrgica  

 

• Encaminhamento para tratamento antimicrobiano ambulatorial  

terapia prolongada 

 

Olans et al., 2015; ANA-CDC, 2017; Félix et al., 2019; 

ANA – CDC, 2017. Redefining the Antibiotic Stewardship Team: Recommendations from the American Nurses Association/Centers for Disease Control and Prevention Workgroup on the Role of Registered Nurses in Hospital 
Antibiotic Stewardship Practices; Félix & Toffolo, 2019; Nathwani et al., 2018. Antimicrobial Stewardship: From Principles to Practice - British Society for Antimicrobial Chemotherapy .  



Estratégias educativas  

• Implementação/educação:  

• Medidas de precaução e isolamento 

• Higiene das mãos  

• Uso de ATB paciente: adesão ao tratamento, 
auto prescrição 

• Equipe multidisciplinar  

• Histórico preciso de alergia a antibióticos 
 

 

ANA – CDC, 2017. Redefining the Antibiotic Stewardship Team: Recommendations from the American Nurses Association/Centers for Disease Control and Prevention Workgroup on the Role of Registered Nurses in Hospital 
Antibiotic Stewardship Practices; Félix & Toffolo, 2019; Nathwani et al., 2018. Antimicrobial Stewardship: From Principles to Practice - British Society for Antimicrobial Chemotherapy .  



Ações da enfermagem 

Enfermeiro assistencial  

Administração de antimicrobianos 

9 certos 

Monitoramento da resposta clínica 

Identificação apropriada de história de alergia 

Checagem de eventos adversos 

Orientação ao paciente e família: adesão ao 

tratamento, auto-prescrição, compartilhamento... 

Enfermeiro do controle de infecção 

Indicação de precauções específicas 

Avaliação de culturas com resistência 

Direcionamento do tto mediante as culturas 

Indicação 

Educação da equipe 

Educação do paciente e família 

 

 



Dificuldades  

 Estudo publicado em 2016: 

 900 artigos sobre ASP (publicados em revistas médicas, farmacêuticas e de microbiologia); 

 11 artigos em revistas de enfermagem  

 

 Estudo publicado em 2005:  

 Colaboração de Controladores de Infecção em ASP: restringe-se ao compartilhamento de dados 

multidisciplinares, mostrando que sua contribuição potencial para o manejo do uso de antimicrobianos ainda 

é pouco explorada 

 

 ANVISA: 

 Descreve a responsabilidade dos desenvolvedores de programas de manejo antimicrobiano, mas não define 

claramente o papel do enfermeiro 

 

 

 

Félix et al., 2019; ANA, CDC, 2017 



Dificuldades  

 CATEGORIA PROFISSIONAL  

 Não reconhecem o impacto potencial de seu papel na administração antimicrobiana 

 Não se sentem seguros (conhecimentos em microbiologia e farmacologia) 

 Expressam preocupação pelas tarefas e cuidados deixados por fazer devido à escassez de pessoal ou 

cargas de trabalho de maior complexidade 

 

 

 

Félix et al., 2019; ANA, CDC, 2017 

 FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 Limitações de percepção do impacto da atuação do enfermeiro, devido ao baixo incentivo e conteúdo 

abordado nos cursos de graduação 

 

 

 



Recomendações para engajamento da 
Enfermagem 

Escolas de Enfermagem 
 

• Reconhecimento do papel da 
enfermagem no AMS 

• Educação robusta para enfermeiros 
sobre prevenção de infecções e 
administração de antimicrobianos 

Associação de Profissionais  
 

• Reconhecimento do papel da 
enfermagem no AMS 

• Aumentar a conscientização e provocar a 
ação 

• Desenvolvimento de diretrizes para a 
prática de enfermagem 

Pesquisa em Enfermagem 
 

• Produzir evidências para apoiar a 
prática 

• Pesquisar o impacto da contribuição 
da enfermagem no AMS 



É preciso MUDAR... 



Expectativa ... 



Realidade... 

 
Precisamos VIRAR 

esse JOGO!!! 
 

Cara, estou 
sentindo que vai 

dar RUIM... 
#SÓACHO! 



 
ligia.abraao@americasmed.com.br 

 
ligia.abraao@ymail.com 

 
 
 

Obrigada! 
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